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“Aprendizado é ação, 

do contrário é só informação.” 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

De fato, onde está o seu tesouro, aí estará tam-

bém o seu coração.  “A quem muito foi dado, 

muito será pedido; a quem muito foi confiado, 

muito mais será exigido”. (Lc 12, 34-48) 
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Prefácio à primeira edição 
Cada vez mais se tem a consciência de que os conhecimentos 

que o contabilista deve dominar vão além das técnicas contábeis 
aplicadas de forma isolada, pois a crescente necessidade de trans-
parência dessas informações e seu acesso aos diversos usuários 
dessas referencias requerem um sistema de gerenciamento contábil 
que aglutinem os diversos setores da contabilidade da empresa. As 
mudanças provenientes das novas legislações e os avanços das mí-
dias digitais já são uma realidade em nosso cotidiano, tornando o 
acesso à informação cada vez mais instantâneo. 

A Contabilidade e seu desdobramento em Financeira, Custos e 
Gerencial, além de fornecer as ferramentas necessárias ao bom 
entendimento do leitor sobre como utilizar os demonstrativos 
contábeis, apresenta de maneira clara e concisa a interface entre os 
múltiplos usuários, buscando inserir essa ferramenta como mais 
um elemento a disposição do aluno na construção de seu conhe-
cimento no cenário atual de multiplicidade de fatores. 

O gestor deve ter em mente que o segredo de uma boa admi-
nistração repousa no bom entendimento das demonstrações fi-
nanceiras de forma integrada, pois é a partir da análise destes 
demonstrativos que as decisões devem ser tomadas, tanto pelos 
interessados internos quanto externos à empresa.  O autor além 
de manter nesta nova pesquisa as mesmas características que 
marcaram o sucesso nas obras anteriores, insere novos capítulos 
que conjuga também outro tipo de documento elaborado pela 
sociedade advinda da nova LSA e já preconizada pelas grandes 
organizações – Balanço Social e Demonstrativo do Valor Adici-
onado, possibilitando a analise do mecanismo utilizado pelas 
empresas para tornarem públicas as suas intenções e compro-
missos, visando à transparência de suas ações no exercício da 
responsabilidade social corporativa, trazendo informações quali-
tativas e quantitativas. 
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Saber ousar vem se tornando rotina na vida desse pesquisador 
e docente. Cuidadoso nos escritos vem se firmando a cada dia 
como um ícone na historia da Contabilidade, desenhando todas 
as suas publicações com esmero e determinação e contribuindo 
para uma boa formação dos estudantes nesta área. Estou convicto 
de que o mesmo sucesso alcançado nas obras didáticas anteriores 
seja redobrado na elaboração deste novo livro, cujos temas atuais 
venham proporcionar aos estudantes e profissionais das áreas de 
gestão, uma visão crítica e realista acerca do emprego produtivo 
dos relatórios contábeis para boa analise das organizações nos no-
vos tempos de inovação. 

 
Carlos Alberto Pereira 

Engenheiro Civil, mestre em Ciências Contábeis 
pela UFRJ, pós-graduado em Auditoria Tributária 
pela FGV, professor de contabilidade e matemáti-
ca da Universidade Estácio de Sá e fiscal de Ren-
das da Prefeitura do Rio de Janeiro. 



Contabilidade Custos & Gerencial 
 

www.grupoempresarial.adm.br página 9 de 164 

 

Alguns depoimentos 
As portas do Conhecimento 

Escrever sobre o amigo Arievaldo Alves de Lima me conduz ao texto 
de um Salmo, 'Feliz o homem, pai de filhos jovens e vigorosos, não pas-
sará vergonha na porta da cidade em litígio com seus inimigos'. Que 
estas publicações, tuas criações, te orgulhem nas portas da Cidade do 
Conhecimento e no dever de evangelizá-la! Professor Dr. Padre Pedro 
Paulo Alves dos Santos; Doutor em Teologia Bíblica PUG Roma; Dou-
tor em Estudos de Literatura PUC RJ; Membro da Associação Brasileira 
Literatura Comparada - ABRALIC; Membro da Sociedade Estudos Clás-
sicos - SBEC – Capelão da Ordem Terceira do Carmo, Antiga Sé, Rio de 
janeiro. 

Habilidade com os números 
Conheci o "Lima" (Prof. Arievaldo Alves de Lima) nos idos anos 80, 

quando trabalhávamos em uma empresa multinacional de origem ale-
mã. Eu na área técnica ele na controladoria, ambos gerentes outorgados 
pelo delegado estrangeiro e representante no Brasil. Trabalhávamos em 
prédios separados e, portanto, no início, não nos encontrávamos muito 
a não ser no almoço e nas confraternizações, mas com o tempo fomos 
fazendo uma amizade que se prolonga até hoje apesar de caminhos di-
ferentes, profissionalmente nos vemos poucas vezes por ano, o que é 
uma pena. Ao longo de mais de uma década que trabalhamos juntos 
desenvolvi por ele, além da amizade, uma admiração pela sua atuação 
profissional, em uma área tão difícil, com os inúmeros relatórios para a 
matriz e as auditorias externas, além do dia a dia da nossa caótica legis-
lação empresarial, sem contar com a loucura da época com inflação 
absurda e planos não menos complicado para eliminá-la. O Lima sem-
pre calmo e senhor da situação, com sua equipe bem gerenciada e efici-
ente. Em tempos difíceis desempenhou seu trabalho com eficiência e 
honestidade, para mim as melhores virtudes de um profissional, em 
qualquer área. Mauricio Succar - Engenheiro Civil pela UFRJ, Sócio 
Gerente da HSM Serviços de Engenharia Ltda. 
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Aprendente e ensinante 
Ensinar há muito deixou de ser uma transmissão ortodoxa e descon-

textualizada do conteúdo. O conhecimento é volátil, caótico por natu-
reza. O conhecimento é o verdadeiro professor, e não aquela figura 
humana que se agiganta defronte de um grupo de aprendizes. Para 
aqueles que se inserem nesta perspectiva, como o professor Arievaldo 
Alves de Lima, exige-se uma postura de mediação, de organização do 
caos, sobretudo pela celeridade/efemeridade da informação. Sendo as-
sim, cada nova iniciativa, como a desta obra "Contabilidade Custos & 
Gerencial", na 1… edição, cumpre o papel de adequar-se e ser adequada à 
realidade, de articular-se ao meio e de propor-se a ensinar e a aprender, 
conjuntamente. Roberto Paes de Carvalho Ramos – Gestor em EAD - 
Universidade Estácio de Sá - Diretoria de Ensino Brasil. Pós-graduado 
em linguística pela UFRJ, Mestrado em linguística pela UERJ e Douto-
rado em linguística pela UFF. 

Inovação da contemporaneidade 
No 16À CIAED - Congresso Internacional de Educação a Distância – 

2010 apresentei o professor como um ‰arquiteto de sistemas híbridos de 
aprendizagem‰. Posso aqui evidenciar que o Prof. Arievaldo Alves de 
Lima é um destes arquitetos inovadores nesta sociedade multifacetada 
em que vivemos. O livro Contabilidade Custos & Gerencial através de 
uma interação estabelecida na ÿcomunicação didáticaŸ, convoca o leitor 
a atingir uma compreensão de assuntos que, de outro modo, dificilmen-
te poderia alcançar como, por exemplo, a articulação entre a contabili-
dade gerencial, financeira e de custos. Este livro tem um papel crucial 
na preparação dos cidadãos para participarem democraticamente numa 
sociedade científica e tecnologicamente avançada. Vicente Eudes Veras 
da Silva Professor de matemática na Universidade Estácio de Sá, gradu-
ado em matemática pela Universidade Lavras, especialista em matemáti-
ca e docência universitária, Mestrado em Educação e Doutorado em 
Educação pela Universidade Estácio de Sá.  
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1 
Aplicação da contabilidade 

e seus desdobramentos 

A contabilidade foi aos poucos se transformando em um im-
portante instrumento para se manter um controle sobre o patri-
mônio da empresa e prestar contas e informações sobre gastos e 
lucros tanto ao ambiente interno como externo. Encontra-se atu-
almente dividida entre contabilidade de custos, gerencial e finan-
ceira, mas todas se direcionam para um mesmo fim, que é manter 
a saúde da empresa, proporcionando segurança em suas ações pre-
sentes e futuras. Ela é fundamental dentro de uma empresa, dire-
cionando seus negócios e monitorando seus custos e despesas 
além de fornecer informações ao ambiente externo, principalmen-
te aos órgãos reguladores, como o Estado, com a qual as empresas 
precisam prestar contas. 

Até meados do século XVIII, a Contabilidade servia como uma 
forma de medir e controlar o patrimônio do proprietário, isso em 
função dos modelos de empresa da época que eram voltados basi-
camente para a agropecuária, o comércio e a fabricação de produ-
tos de forma artesanal.1 Porém, com o passar dos anos, foram 
surgindo outros modelos de empresas, como as grandes corpora-
ções, inclusive as multinacionais. A utilização da contabilidade, 
portanto, se tornava a partir daí, fundamental passando a ser uti-
lizada como um importante instrumento para se manter um con-
trole sobre o patrimônio da empresa e prestar contas e informa-
ções sobre gastos e lucros tanto ao ambiente interno como exter-
no. A contabilidade passa assim a ser considerada como uma fer-
ramenta fundamental na tomada de decisões dentro da empresa. 
                                                           
1 A Revolução Industrial teve inicio no século XVIII, classificada indiscutivelmente como palco de uma das 
mudanças mais importantes na historia da civilização, com a mecanização dos sistemas de produção. 
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Seu desdobramento conforme citado, contempla as diversas ativi-
dades patrimoniais, cada qual desempenhando seu papel específi-
co, mas ligadas para um mesmo fim, o produto industrial, co-
mercial ou serviço e a saúde da empresa. 

O autor tem argumentado em suas apresentações sobre o tema 
uma conceituação bastante própria de sua experiência, caracteri-
zada na aplicação às médias e grandes sociedades mercantis, onde 
a obediência das normas legais se aplica de forma preponderante, 
tornando o nosso estudo mais eficaz e eficiente, atingindo a satis-
fação plena. 

Com a riqueza de informações obtidas nestas empresas o con-
ceito amplo da contabilidade passou a ser defendida como um 
conjunto de conhecimentos ordenados que visem controlar o pa-
trimônio das entidades, registrando os fatos administrativos nos 
livros legais, gerando os relatórios para analise econômico e fi-
nanceira dos administrados e tomada de decisão dos múltiplos 
usuários.2 

Contabilidade financeira 
Quando bem administrada, seguindo os pressupostos aplica-

dos pela lei fornece informações aos usuários externos expressas 
em relatórios denominados de demonstrações contábeis, se preo-
cupando com a parte legal, estrutural da empresa, os aspectos le-
gais do produto e sua comercialização do mercado. Os gestores 
das empresas estão cada vez mais conscientes da importância da 
qualidade dos produtos e serviços oferecidos aos seus clientes ex-
ternos. E, por sua vez, os contadores se tornaram mais sensíveis à 
qualidade e utilidade da informação contábil solicitada pelos ges-
tores. É nessa relação, que a contabilidade, a partir de suas infor-
mações contábeis se tornou um importante instrumento para au-
xiliar os dirigentes, no planejamento, controle e nas decisões a 
serem tomadas através do orçamento, de seu registro sistemático 
das transações ocorridas e seu papel na avaliação do desempenho. 

                                                           
2 Lima, Arievaldo Alves de. Contabilidade Geral. LTC/Grupo GEN / Estácio Superior, Rio de Janeiro, 2008.  
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Sendo, o principal meio de auxílio na administração de cada ati-
vidade da empresa. 

No mundo competitivo de hoje, o uso efetivo da Contabilida-
de como elemento da estratégia competitiva é primordial, e neste 
contexto, passam a serem necessários sistemas integrados que pos-
sibilitem a obtenção de informações consistentes, em tempo real, 
de todas as áreas das entidades, permitindo o fluxo de informa-
ções entre todas as atividades. 

Contabilidade de custos 
Considerada como o termômetro da empresa, suas especifica-

ções são de suma importância para várias tomadas de decisão, for-
necendo dados tanto para a contabilidade gerencial quanto para a 
contabilidade financeira. Seu objetivo é mensurar e relatar infor-
mações financeiras e não financeiras relacionadas à aquisição e ao 
consumo de recursos pela organização, como, a apuração dos cus-
tos dos produtos fabricados, dos custos dos produtos vendidos, a 
avaliação dos estoques, a apuração dos resultados, entre outros. 

No aprendizado da contabilidade de custos, existem vários mé-
todos para a apropriação dos gastos, todos úteis e importantes 
para o controle das aplicações do capital e comparação com o 
orçamento elaborado pela área especifica. O valor real da contabi-
lidade de custos está na sua capacidade de prover dados de custos 
significativos, com presteza suficiente para permitir, aos gestores 
tomar rapidamente ações corretivas, quando forem encontradas 
situações desfavoráveis ou quando houver oportunidades favorá-
veis de mudanças. 

Contabilidade gerencial 
Aplicada de forma a fornecer informações aos usuários inter-

nos (diretores, gerentes, associados, trabalhadores e outros), que se 
destinam à tomada de decisões especiais, como o orçamento de 
capital, a maximização de lucro na combinação de produtos, am-
pliação do investimento, entre outras. Tendo seu enfoque na co-
mercialização do produto e no mercado que irá atingir. As em-
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presas devem utilizá-la para direcionar seus negócios. Porém, não 
deve restringir-se apenas aos usuários internos, pois cada vez mais 
tem se tornado necessário transmitir informações contábeis tam-
bém às partes externas, como fornecedores e clientes. Sua missão 
principal é ajudar os gestores a tomar melhores decisões e para 
isso precisam focar-se no cerne principal da administração que 
tem como temas-chave: a satisfação do cliente, a redução de cus-
tos, a melhoria da qualidade, agilidade na entrega dos produtos, 
inovação com novos produtos ou serviços, foco nos ambientes 
internos e externos, a melhoria continua e outras atribuições. É 
preciso então, que os contadores estejam atentos e atualizados 
quanto às mudanças no campo da administração. 
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Principais diferenças entre as contabilidades 
Analisaremos no quadro abaixo as principais diferenças entre a 

contabilidade financeira e a contabilidade gerencial.3 

 
FATOR CONTABILIDADE FINANCEIRA CONTABILIDADE GERENCIAL

Objetivos dos relatórios e 
seus destinatários 

Facilitar a análise financeira 
dos usuários externos. 

Facilitar o planejamento, controle, 
avaliação de desempenho e toma-
da de decisões pelos usuários 
internos (sócios e gestores). 

Espécies e forma dos relató-
rios 

BP, DRE, DLPA (DMPL), DFC e 
DVA, conforme os moldes 
legais, elaborados de forma 
resumida, preocupando-se 
precipuamente com a entidade 
como um todo. 

Orçamentos, relatórios de desempe-
nho, de custos e outros não rotineiros 
para facilitar a tomada de decisões, 
elaborados de forma detalhada, com 
especificidades de partes da entida-
de, como produtos, departamentos 
etc. e liberdade quanto à forma de 
elaboração. 

Frequência dos relatórios e 
seu horizonte temporal 

Relatórios anuais, semestrais 
ou trimestrais, conforme a 
legislação, com abrangência 
desse período. 

Relatórios produzidos sempre que 
necessários pela administração, 
com horizonte temporal variável, 
que vai desde horas a vários anos. 

Enfoque temporal dos valores 
utilizados 

Primariamente históricos (ori-
entação para o passado). 

Históricos e esperados (orientação 
para o futuro). Uso formal de regis-
tros históricos e orçamentos. 

Bases de mensuração dos 
dados 

Moeda corrente. 
Várias bases (moeda corrente, 
estrangeira – moeda forte, medidas 
físicas etc.). 

Restrições nas informações Princípios de Contabilidade. 

Sem restrições, salvo as determi-
nadas pela própria administração, 
como custos ou relevância das 
informações. 

Arcabouço técnico e teórico Ciência Contábil. 
Ciência Contábil, Economia, Finan-
ças, Estatística, pesquisa operaci-
onal e comportamental etc. 

                                                           
3 A unidade 17 descreverá a articulação das contabilidades com exemplos detalhados, envolvendo um 
sistema de custeamento, custos fixos e variáveis, registros de ocorrências e quadros gerencias com 
ponto de equilíbrio e margem de contribuição. 
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Características da informação

Somente para mensuração 
financeira e econômica, sendo 
objetiva (sem viés), verificável, 
relevante e tempestiva. 

Engloba a mensuração física e opera-
cional (processos, tecnologia, forne-
cedores, competidores etc.). Deve ser 
relevante e tempestiva, podendo ser 
subjetiva e possuir menores verifica-
bilidade e precisão, desde que isso 
não prejudique a qualidade da infor-
mação. 

Perspectiva dos relatórios Orientação histórica. 

Orientação para o futuro (planeja-
mento, avaliação de desempenho e 
estabelecimento de metas),e histó-
rica (avaliação de resultados obti-
dos para orientar a tomada de 
decisões futura). 

Implicações comportamentais

Preocupação em mensurar e 
comunicar fenômenos econômi-
cos, tendo as considerações 
comportamentais dos executivos 
importância secundária. 

Preocupação com a influência que 
as mensurações e os relatórios 
exercerão sobre o comportamento 
cotidiano dos gestores. 


